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Peça em um ato 

Atenção: qualquer execução pública da peça (comercial, beneficente, 

Profissional, amadora) é possível exclusivamente com autorização da autora. 

Para encenar a peça, seja na Rússia ou no exterior, é necessário obter autorização 

com antecedência, entrando em contato pessoalmente com a autora pelo e-mail 

ptushkina@mail.ru . 

A autora não autoriza quaisquer alterações no texto, cortes ou troca de ordem das 

cenas, 

Mudanças nos nomes ou idades dos personagens, nem a renomeação da peça. 

A violação dos direitos autorais é perseguida de acordo com a lei da Federação 

Russa e as normas da legislação internacional. 

Nadejda Ptushkina está disposta a divulgar gratuitamente suas informações 

(inclusive de caráter publicitário), 

Fotografias, materiais em vídeo em seu site http://ptushkina.com sobre espetáculos 

(em qualquer parte do mundo), 

Filmes e transmissões de rádio baseados em suas peças. 
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PPERSONAGEN: 

JOANA (18 anos) 

EMMA (27 anos) 

ANNA (30 anos) 

FOGUEIRA 

VENENO 

TREM 

 

Comentários: 

Para os atores. 

Gostaria que os senhores atores buscassem uma interpretação realista. 

Mas ressalto: é um realismo especial. 

Eu o definiria como realismo em estado de afeto. 

Afeto, nesta obra, não é grito, não é histeria nem psicopatia. O afeto tem muitas 

cores. 

O afeto pode ter tanto tons vibrantes quanto pastéis. 

Para o diretor. 

Receio que o espetáculo não dará certo se houver mobília mixada, 

E os atores saírem de jeans ou com algum uniforme, ainda que espirituoso. 

Para Emma e Anna, é natural estarem vestidas de modo elegante e refinado. 

Alguns detalhes em seus figurinos podem ser exagerados, mas só um pouco, sem 

caricatura. 
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Quanto a Joana, ela tem dois figurinos. No início, ela aparece com um uniforme de 

soldado masculino, 

Que parece atemporal. Sobre o outro figurino, informarei no final. 

Fogueira, Veneno e Trem seria ideal vesti-los no espírito da GUCCI (os famosos 

figurinos dela para «Otelo»). 

Não estou pedindo imitação. Falo apenas da escala, beleza e impacto. 

Importante: nada de estática, nem nos figurinos, nem nas marcações de cena, nem 

na música. 

Mas também nada de deslocamentos sem sentido e confusos pelo palco, 

especialmente correrias na diagonal. 

Improviso? Por favor! Mas! As pausas não podem ser fruto de improviso. 

As pausas devem ser construídas. 

Às vezes, quando assisto a espetáculos baseados nas minhas peças, tenho a 

impressão de que eu representaria incomparavelmente melhor. 

Mas nunca subi ao palco, empurrei um ator e representei no lugar dele, nem 

mesmo num pequeno episódico. 

Senhores atores! Ajam vocês também comigo cristãmente. Mesmo que lhes pareça 

que improvisarão o texto agora muito melhor do que eu criei, 

Mesmo assim, abstenham-se. Lembrem-se de que vocês têm direito apenas à 

escolha da peça, mas não à reescrita. 

 

Então, Godot Café-Teatro… 

Três mesas bastante distantes umas das outras. 

Ao lado de cada uma, duas cadeiras. 
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Em cada mesa, uma vela e um pequeno buquê. 

Uma janela. (Fechada). 

Em uma das mesas — Joana. Bebe café de uma xícara pequenina. 

Voz do lado de fora da janela. (Fogueira) Joana! 

Joana ignora. 

Fogueira. (Cheio de súplica e paixão) Joana! 

Joana, imperturbável, muda para a mesa mais distante da janela. 

Fogueira. (Grita). Joana! Joana! Joana! Vem para mim! 

Joana se levanta, corre para a janela, escancara-a. Cria-se a impressão de que 

atendeu ao chamado. 

Na janela, pálidos reflexos de fogo. 

Joana. (Indignada) Eu sou virgem! 

Bate a janela. 

Pausa. 

Gargalhada. 

Joana escancara a janela. 

Joana. Milhares de homens compareceram ao processo para confirmar minha 

virgindade. 

Pausa. 

Fogueira. Milhares. Isso é convincente. 

Joana. Pede desculpas! 

Fogueira. Tu és virgem. Bem, desculpa. 

Joana. Eu sou virgem. 
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Fogueira. (Tenta e suplica) Joana! Vem para mim! Dá-me teus pequenos lábios 

secos! Tuas mãos fortes e secas! Dá-me a palha de teus cabelos! Dá-me a tua 

virgindade! Eu te tomarei por inteira! Queimarei de paixão cada canto, dobra e 

reentrância do teu corpo seco. Penetrarei em ti e te queimarei por dentro com 

beijos. Abrirás e fecharás as pernas, dobrarás os joelhos e te desdobrarás ao avesso; 

levantarás tuas longas pernas como asas, como se quisesses voar! Curvar-te-ás 

como nem uma cobra consegue. Sufocarás, gemerás, gritarás, guincharás. E diante 

dos teus olhos incandescentes esvoaçarão e partirão bandos de anjos nos reflexos 

da minha paixão. E o orgasmo se tornará catarse!... O mais puro, o mais imaculado 

orgasmo do mundo! Prazer possível apenas para as apaixonadas e audazes! 

Joana!!! Virarás um punhado de cinzas, e eu me apagarei e descansarei em ti. 

Joana! E o vento começará a espalhar-nos suave e insinuantemente por toda a terra. 

Oh, essas últimas carícias. Joana!!! Não queres mesmo isso? 

Durante o monólogo da Fogueira, Joana recua lentamente da janela. Tenta parecer 

corajosa. 

Joana. (Firmemente) Não. 

Fogueira. Não?! 

Joana. Não. 

Fogueira. Se não tu, então quem?! 

Joana ri. 

Fogueira. Serás minha! 

Joana recua da janela e ri. 

Ouve-se a Fogueira chorar. 

Entram Emma e Veneno. 

Fica evidente imediatamente que Veneno está perdidamente apaixonado por 

Emma. 
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Ele não nota ninguém nem nada, exceto Emma. 

Veneno é muito bem-educado, elegante, atraente, mas com Emma se comporta 

como um escravo fiel e submisso. Ou seja, exatamente como a maioria dos homens 

se comporta no início do cortejo. 

Emma. (Enquanto anda) Dois. (Com suspiro trágico) Dois. 

Veneno. Três. 

Emma. Dois. 

Veneno. Charles, Rodolfo, Léon. 

Emma. Rodolfo. Léon. 

Veneno. Charles? 

Emma. Charles? (Ri) Charles é o marido… 

Veneno. Marido não conta. Razoável. 

Emma. O marido me arruinou. Só cometi um erro na vida. Casei-me com Charles. 

Um erro, mas fatal. 

Veneno. Por que se justifica diante de mim? Estou aqui, neste vale de 

mediocridades, apenas para servi-la! Para livrá-la do tédio! Dos sentimentos 

banais! Das humilhações! A senhora desconfia de como me sinto em relação à 

senhora! 

Emma. (Subitamente caprichosa) Não! Não e não! Não quero! Nada! Desconfiar. 

Veneno. Chance! 

Emma. Não-não-não-não-não! 

Veneno. Emma! 

Emma. Ah, não. 

Veneno. Dê-me uma chance! 
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Emma. Primeiro tentas adivinhar, depois acreditas. Em seguida vêm as esperanças. 

Depois, por pouco tempo, os entusiasmos. Depois, manipulam-te, usam-te, 

mentem-te e desprezam-te. E, por fim, rejeitam-te com irritação e desprezo. Por 

quê? Apenas porque amas e és feliz. 

Veneno. (Com profunda compaixão) Emma. Emma. A senhora passa pela vida mal 

tocando-a. Dê-me uma chance! E encontrará uma constância turbulenta e 

apaixonada. Eu juro! 

Emma. Jura? (Ri amargamente) Jamais poderei amá-lo. Simplesmente não tenho 

com que amá-lo. Meu coração está gasto. 

Veneno. Não acredito! Permita-me embalá-la em meus braços! 

Emma. Embala-la? Já durmo andando. Para que lhe sirvo?! 

Veneno. Vou despertá-la!!! A senhora é a melhor das mulheres! A senhora é uma 

santa. 

Emma. (Interessada) O senhor conheceu muitas santas mulheres? 

Veneno senta Emma à mesa. 

Veneno. Trarei vinho para a senhora. 

Emma. (Vivamente) O senhor teve muitos romances? Com santas mulheres? 

Veneno. Tinto ou branco? 

Emma. (Desapontada). O senhor é igual a todos os homens. 

Veneno. Como aqueles, dois? 

Emma. Como todos! O senhor se comporta igual a todos! 

Veneno. Trarei tinto. 

Emma. Quantas vezes ouvi esta frase: «Trarei tinto para a senhora». Por que todos 

os homens agem da mesma maneira? 
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Fogueira. Permite que eu te possua! Que te queime! E que me esgote abraçando-te 

e lambendo-te! 

Veneno. Insondáveis são apenas os caminhos do Senhor. Nós, mortais, graças a 

Deus, somos previsíveis. Os objetivos dos homens são retos como trilhos. E temos 

poucas opções de manobra. Espaço limitado. Caminho de ida, caminho de volta. E 

alguns desvios. Depósitos e estações. Só isso. Mas, se a mulher sabe para onde 

quer ir, na maioria das vezes, consegue-se levá-la lá com maior ou menor conforto. 

Joana senta-se na mesa mais distante da janela, de costas para ela. 

Emma levanta do seu lugar e, como se ouvisse Veneno distraidamente, vai até a 

mesa onde Joana estava sentada antes. Senta-se em seu lugar e gira maquinalmente 

a xícara de café nas mãos. 

Veneno. Por que mudou de lugar? 

Emma. Por nada. O senhor prometeu trazer-me vinho. 

Pausa. 

Veneno não sai. 

Emma. (Socialmente) Aqui perto da janela é um lugar excelente. Não acha? 

Veneno. Não. 

Pausa. 

Emma. Eu gosto. 

Veneno. É perigoso aqui. 

Pausa. 

Emma reflete sobre suas palavras. 

Emma. (Sonhadoramente) Perigoso. 

Veneno. O calor sopra forte. 
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Emma. Isso me cai bem. Sinto frio o tempo todo. 

Veneno. Trarei um xale para a senhora. Por favor! Não seja teimosa! A senhora é 

uma aristocrata, Emma! Teimosia e entusiasmo são enfeites de plebeias. 

Leva Emma de volta ao lugar anterior, fecha a janela e sai para buscar o vinho e o 

xale. 

Emma imediatamente se levanta e passeia pela sala, olhando ora para a janela, ora 

para Joana. 

Joana observa Emma ostensivamente. 

Emma volta para sua mesa e chora. 

Veneno retorna. Coloca uma taça diante de Emma. Ajoelha-se diante dela, beija 

suas mãos, a barra do vestido. 

Veneno. Oh, permita-me. 

Emma. Para quê? 

Veneno. Beba o vinho! 

Emma. Para quê? 

Veneno. Um gole. 

Emma. Não acredito em você. 

Veneno. Nem precisa. Não peço a sua fé. 

Emma. Sem confiança não há amor.. (Levanta-se) 

Veneno. Há. 

Veneno imediatamente abraça Emma, envolve-a no xale e a aperta contra si. 

Emma. Não. 

Veneno. Sim. 
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Emma. Os abraços de um homem primeiro paralisam, depois matam. 

Veneno. (Sussurrando) A senhora é que sabe. 

Emma. O senhor me acha tola? 

Veneno. A senhora é a mais inteligente, a mais emancipada, a mais cativante, a 

mais. A mais. 

Emma. O senhor concorda que as mulheres sofrem por causa dos homens, se 

atormentam, caem em desânimo, em depressão. E morrem. 

Veneno. E morrem também por causa dos homens? 

Emma. Claro! Toda a nossa vida é um sacrifício aos homens. 

Joana. Eu sei tudo sobre todos os homens do mundo. Mas sobre um em particular, 

sobre qualquer um, não sei nada absolutamente. 

Veneno. Emma! A senhora já é imortal! 

Emma. Todos os homens no início dizem esses elogios fofos. 

Veneno. Será que todos? 

Emma. Até parece que o senhor está dizendo tudo isso agora pela primeira vez. 

Veneno. (Humildemente) Não é a primeira. 

Emma. O senhor é atrevido! E disse coisas nesse espírito a mulheres com 

frequência? 

Veneno. (Arrependido) Com muita frequência. 

Emma. Não consigo mais sentir nenhum sentimento. (Quase sem pausa) Que rosto 

lindo! Ali na janela. 

Veneno. (Sussurrando) Emma! Para muitas mulheres antes da senhora eu disse. 

Mas, depois de conhecê-la, não direi mais isso a nenhuma outra. 

Emma. Tarde demais. (Chora) 
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Veneno tenta beijá-la com cuidado. 

Emma. Não. 

Veneno. (Sussurrando) Por quê? 

Emma. Perco a mim mesma no homem. 

Veneno. O que poderia ser mais belo! 

Emma. Dissolvo-me no homem. 

Veneno. Isso é a feminilidade. 

Emma. É difícil esquecer um amante, depois que nos separamos. Cada vez é 

difícil. 

Veneno. Eles foram capazes de deixá-la ir?! Nulidades! 

Emma. Deixar ir? Eles me expulsaram! Expulsaram! 

Veneno. Tolos! Eu nunca a deixaria ir! 

Emma. A mulher morre no homem! E o homem simplesmente a arranca, já meio 

morta, de si. 

Veneno. Emma! Então morra em mim e comigo! 

Emma. Mas estou cansada de morrer! Em cada homem! 

Veneno. Em cada um dos dois? 

Emma. Simplesmente, em cada um. (Olha para a janela). 

Veneno. A senhora morre e ressuscita. Morre e ressuscita. 

Emma. Estou cansada de ressuscitar depois de cada homem! 

Veneno. De cada um dos dois? 

Emma. Morrer e ressuscitar. Algo familiar. Estou cansada de ser vítima! Cansada 

de morrer pelos pecados e vícios dos homens. 
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Veneno. Oh, desejada! 

Emma. Mas também ressuscitar, uma hora cansa. Ressurreição estéril após uma 

morte humilhante. 

Veneno. Eu prometo. Você me pegará às punhadas e me engolirá! Sem 

ressurreições! Apenas me beberá com vinho!... Depois meus lábios se fundirão aos 

teus. E lentamente começaremos a conhecer a leveza. No início, teu peito ficará 

oprimido. Muito… E tentarás escapar de mim. Tua alma baterá como um peixe no 

anzol. Não temas, não te soltarei. Não soltarei teus lábios. Minha pele se misturará 

à tua. E lentamente começaremos a ganhar ritmo. E a elevar-nos. E eis que o 

Jardim Cișmigiu está bem abaixo de nós. Mães empurram carrinhos por suas 

alamedas. E as sombras das mães também empurram sombras de carrinhos. E 

parece que mães e sombras flutuam sobre um rio de mármore. É o vento travesso 

que agita a folhagem. E os reflexos das folhas, como peixinhos dourados, brincam 

nas lajes nobres. E nos bancos, como em jangadas, sentam-se velhinhos e jogam 

xadrez. E o lago, como um espelho sólido. E como trenós, deslizam sobre ele os 

catamarãs. E nós cada vez mais alto. Mas também conseguimos nos refletir no 

lago, roçar de raspão. E a última coisa que vemos, o Teatro «Café Godot». E os 

belos cartazes, como borboletas, esvoaçam sobre Bucareste. E os cisnes-cactos 

arrancam-se atrás de nós para o alto. E nós nos fundimos e nos tornamos um só. 

Temos agora, para dois, apenas duas pernas e dois braços. Entrelaçamos as pernas 

como cipós. E nos apoiamos nas nuvens com as mãos e mantemos o equilíbrio. E 

nossos lábios, como mármore, e teu rosto mais branco que as nuvens através das 

quais voamos. E chorarás, porque de repente te lembrarás do ar e da água saborosa, 

do vinho e do aroma das rosas, da música e do canto dos pássaros. Mas não te 

soltarei, desejada. Oh, Emma! Para que servem essas pequenezas aos grandes 

amantes? E eis aí — o ápice do prazer! Irrompemos no cosmo! E corremos 

furiosamente entre estrelas e planetas, passando por buracos negros e vórtices 

gravitacionais. Estamos juntos para sempre, amada. E todo o universo se contrai 

em um pontinho. E tu o engoles, como um comprimido de êxtase. 
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Emma se solta bruscamente, derruba a taça. Ela cai. 

Veneno. Trarei mais vinho. (Sai) 

Joana. (Após ele) E café para mim! 

Emma imediatamente se atira à janela. 

Emma. Quem é você? Voo em direção ao fogo! Sou uma mariposa! Queime-me 

então! 

Escancara a janela. 

Fogueira. Joana! 

Emma. Pensei que aqueles dois, tão frios e nada românticos, tivessem me matado. 

Mas eu vi você. 

Fogueira. Joana! 

Emma. Chame-me! Diga baixinho, quase inaudível, «Emma», e saltarei pela janela 

direto para seus braços. 

Fogueira. Joana! 

Joana ri. 

Emma. (Para Joana) Ele está chamando a senhora! 

Joana. Sou virgem. No geral. 

Emma. Como tudo é confuso neste mundo! E como tudo está abandonado! Umas 

virgens! Uns maridos! Umas crianças! Dinheiro! Peso extra! Condições de 

moradia! Vizinhos! Traições! Quantos obstáculos para a paixão! 

Emma silencia, porque entra no café o Trem. 

É um homem um tanto rude, vestido de preto. Roupa amassada, rosto ligeiramente 

sujo. Fuma cachimbo. Tem uma sexualidade enérgica e vitoriosa. É do tipo Jean 

Gabin. Não há mulher que não o notasse. 



Beijos sob o abisimo Nadejda PTUSHKINA http://ptushkina.com  

 14 

Tanto Joana quanto Emma imediatamente se «apaixonam» por ele. 

O Trem parece irromper no café. Diminui a marcha e manobra entre as mesas. 

Ambas as damas viram a cabeça da mesma forma, seguindo o Trem. 

O Trem senta-se na mesa mais distante, examina o cachimbo, certifica-se de que 

apagou e o coloca sobre a mesa. 

Ambas as damas respiram aliviadas. 

Emma volta ao seu lugar anterior, mas por um trajeto tão sinuoso que passa três 

vezes perto do Trem. 

O Trem não dá nenhuma atenção a Emma. 

Mas Emma «devora» o Trem com os olhos com tanta insistência que ele 

involuntariamente se vira para ela. 

Emma. (Apressada) Emma. Emma Bovary. E o senhor, de onde é? 

Trem. Da Rússia. 

Joana. Sou Joana. Sou da França. Quem me ama, siga-me! 

Fogueira. Joana! Eu! Eu te sigo. 

O Trem vai e fecha a janela. 

Emma. Finalmente! Esse tipo vulgar do lado de fora da janela já estava me 

irritando. (Abaixando a voz) Ele fica chamando aquela galinha vulgar. 

Joana. Essa boneca há pouco quase saltou pela janela para ele. 

Emma. Eu? 

O Trem volta ao seu lugar, senta-se, apoia a cabeça nos punhos e pensa. Pausa. 

Emma. O senhor ainda não se apresentou. 
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O Trem subitamente se levanta e começa a fazer avanços, agachamentos, 

inclinações, rotações de tronco. 

Joana imediatamente começa a fazer alongamentos. 

Veneno retorna com café e vinho. 

Tenta chamar a atenção de Joana para o café, mas não tem sucesso. 

Emma. (Para Veneno) Coi-coi! Você não me perdeu? 

Veneno coloca o café para Joana e o vinho para Emma. 

Veneno. (Para Emma) Pensamento estranho. Não lhe apetece… 

Emma. Não. 

Veneno. De repente me deu tanta vontade de com a senhora… 

Emma. Categoricamente, não. 

Veneno. Desejo irresistível… 

Emma. Não! 

Veneno. Dançar. 

Emma. Bourrée! 

Veneno. Sim! 

Dançam a Bourrée. Pisando forte, energicamente. Excêntrico, com ritmo marcado. 

Percebem que venceram, que são mais impactantes que o Trem e Joana. E dançam 

cada vez mais energicamente. E gostam cada vez mais um do outro, e de si 

mesmos. E começam a rir. E já se sentem um par. 

Entra Anna e olha em volta, surpresa. 

O Trem a nota imediatamente, e seus movimentos diminuem e cessam. 
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Joana continua persistentemente os alongamentos, mas olha de soslaio ora para 

Anna, ora para o Trem. 

Veneno leva Emma de volta à mesa. 

Emma, aproveitando que o Trem está absorto em Anna, rouba-lhe o cachimbo. 

Veneno senta-se em frente e olha fixamente para seu rosto. 

Emma tenta diligentemente acender o cachimbo. 

Veneno. Vinho? 

Emma. (Caprichosamente) Vinho? É só isso que o senhor pode oferecer a uma 

mulher? 

Veneno. Vinho é o meu sangue. Beba então o meu sangue. O xale é a minha carne. 

Aqueça-se então com a minha carne. (Envolve-a no xale) E eu ficarei olhando para 

a senhora e rezando. 

Senta-se ao lado. Olham nos olhos um do outro. Emma consegue acender o 

cachimbo. E sopra fumaça na cara de Veneno. 

Veneno. Oh, incenso! Dê-me incenso! Mais, mais incenso! 

Anna olha em volta com ar perdido. Todos olham para ela. 

Joana faz sinais para o Trem de que Anna é muito estranha. 

Até Emma e Veneno se distraem por um momento um do outro, olham para Anna, 

sussurram. Emma ri. 

Fogueira. Joana. 

Ninguém lhe dá atenção. 

Anna. (Inquieta) Para lá? Para cá? 

O Trem se dirige lentamente para Anna. 

Anna recua dele. 
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O Trem continua indo em sua direção. E isso já parece um avanço, uma leve 

agressão. Anna continua recuando. E isso já parece uma fuga, com a tentativa de 

manter as aparências e não chamar atenção. 

Anna. Para onde? Para lá? Para cá? Ou para onde? 

Anna começa a entrar em pânico, agita-se e tropeça nas pernas esticadas de Joana e 

literalmente se senta numa cadeira junto à mesa de Joana. 

Fogueira. Joana! 

Anna estremece fortemente. 

Joana olha para Anna. 

Anna. Desculpe, está livre aqui? 

Joana silencia. 

Anna. Posso sentar aqui? 

Joana. Não. 

Anna. Obrigada. (Continua sentada) 

Pausa. 

Anna. (Para Joana) Não atrapalhei? 

Joana. Atrapalhará. 

Anna. Obrigada. (Sobressalta-se) O quê? 

Joana. Nada. 

Anna. Nos conhecemos? 

Joana. Nós? Não. 

Anna. Já nos encontramos? 

Joana. Não. 
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Anna. Permite que me apresente? Anna. Anna Karenina. 

Joana silencia. 

Anna. Já a vi antes. Mas onde? 

Emma. (Para Veneno) Também já a vi. Mas onde? 

Anna. Onde? 

Emma. Onde? 

Fogueira. Joana! 

Emma. Não, não consigo lembrar. 

Veneno. Um gole de vinho. Primeiro eu, depois a senhora. 

Emma. Uma vez, eu e Charles estávamos sentados em nossa cozinha. (Ri) E 

bebíamos licor. (Ri) Ele ainda nem tinha me pedido em casamento. (Ri) Para ele, 

enchi um cálice cheio. (Ri) Um cálice tão pequenino. (Ri) Para mim, apenas 

algumas gotas. (Pensa) Eu queria casar à noite, à luz de enormes archotes. 

Veneno. Desejo natural. 

Emma. Meu pai não concordou. E Charles não me apoiou. 

Veneno. Imperdoável. 

Emma. Foi a primeira decepção. Tão pequenina quanto uma gotinha. 

Veneno. Ele não é digno da senhora. 

Emma. Bem-aventurança. Paixão. Embriaguez. Tudo está perdido. 

Veneno. Prometo tudo isso à senhora. 

Emma. Que então, pela última vez, o coração exulte, e os sentimentos floresçam! E 

eu voltarei para Charles. 

Veneno. Para o marido? Para quê? Isso é antinatural! Não. Suplico! 
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Emma. Aqueles dois, também… E o senhor me abandonará. 

Veneno. Eu juro! Estaremos juntos para sempre. 

Emma. Charles nunca jurou. 

Veneno. Nulidade. 

Emma. Só amo o mar quando está tempestuoso. E a grama só entre ruínas. E os 

cavalos, só quando estão exaustos. Charles não tem culpa de ter um coração 

medíocre. Mas temos um filho. 

Veneno. Menino ou menina? 

Emma. (Carinhosamente) Claro, um filho. Só preciso de um filho. Georges… 

(Pensa) Ou, Berta? Não me lembro. Isso tem importância? 

Veneno. Nenhuma. 

Emma. Então por que perguntou? 

Veneno. Por nada. 

Emma. (Pensa) Não, não me lembro. 

Anna. (Para Joana) Não, não, não consigo me lembrar de você. Deve ter sido 

impressão. Como eu a conheceria? Joana. Como me conhecer? A mim? Como 

conhecer? (Ri sinceramente) Sou Joana D'Arc! Sou Joana, a Virgem! E enquanto 

sou virgem, minha França é livre! Preservo a virgindade por todos que se beijam e 

se abraçam, por todos que buscam o amor e por aqueles que estão sobrecarregados 

de sensualidade. Por aqueles que não misturam sexo com amor e por aqueles para 

quem isso é indissociável. Sou virgem por toda a França! Por toda a França! Pelo 

país dos homens mais corajosos e espirituosos! Pelo país das mulheres mais 

elegantes e imprevisíveis! Sou Joana, a Virgem! Quem no mundo não me 

conhece?! 

Emma. (Levanta-se lentamente da cadeira) Oh! 
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Anna. (Também se levanta lentamente da cadeira) A senhora!? 

Emma. Joana D'Arc?! (Coloca o cachimbo sobre a mesa) 

Anna. Oh! Contarei isso. (Interrompe-se) Para quem? 

Emma. Joana! 

Anna. Joana D'Arc! 

Emma. Virgem! Como é isso? 

Anna. Pobrezinha! 

Emma. Sem marido! 

Anna. Sem amor! 

Emma. Sem amantes! 

Anna. Sem filho! 

Emma. Simplesmente, sem nada! 

Anna. Pobrezinha, pobrezinha, pobrezinha, pobrezinha. 

Emma. A senhora poderia me dar um autógrafo? 

Anna. (Rapidamente) E para mim! 

Joana. Autógrafo? 

Anna. Dois autógrafos. 

Emma. E para mim, dois! 

Trem. Mão fina com pena de ganso, saindo das chamas, cada vez mais rápido 

assina autógrafos! A multidão enlouquece! Empurram-se, arranham-se, mordem-

se. Estão 

Prontos a matar uns aos outros por seu autógrafo. Autógrafo da virgem! Virgem, dá 

o autógrafo! 
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Anna. (Tira um retrato da bolsa) Aqui, por favor, assine aqui. 

Joana molha o dedo no café e pressiona o dedo sobre o retrato. 

Joana. (Sobre o rosto no retrato) Bonito. 

Anna. Oh, sim! (Tira outro retrato) E aqui. Por favor. 

Joana. Feio. 

Anna. O marido. 

Joana repete seu autógrafo. 

Emma. Oh-lá-lá! (Para Veneno) O senhor tem algo em que se possa deixar um 

autógrafo? 

Veneno. Claro. (Arregaça a manga, como se fosse doar sangue, e estende o braço 

nu para Joana) 

Joana «escreve» com café em seu braço. De novo e de novo molha o dedo no café 

e escreve. Todos se aglomeram ao redor e leem. 

Emma. Escrever no braço de um homem que você é virgem é perder sem nem 

começar o jogo. Anna. Ora, não tenho tanta certeza disso. Ela é virgem, e nos dá 

autógrafos. E não o contrário, observe! 

Veneno. A carreira é dada às virgens como consolo. 

Emma. (Tem muita pena dela, de bom grado) Pobrezinha! Ela não sabe o que é o 

amor! 

Fogueira. Joana! 

Joana. Eu não sei!? Fui abraçada por Carlos! Rei da França! Todos os homens da 

França me queriam! Metade dos franceses e até alguns ingleses estavam 

apaixonados por mim! Um quarto dos franceses buscavam a morte em batalha, só 

para que eu os notasse. E um em cada dez franceses entrou para o mosteiro por 

minha causa! 



Beijos sob o abisimo Nadejda PTUSHKINA http://ptushkina.com  

 22 

Anna. E todos eles a traíram? Mesmo quando apenas um trai… 

Emma. (Interpõe) Ou apenas dois… 

Anna. (Sem se perder) … isso dói tão insuportavelmente! 

Emma. E é tão terrivelmente assustador. 

Anna. E se todos os homens da França a abandonarem de uma vez. 

Emma. E mais alguns ingleses. 

Anna. E até o Rei. 

Emma. Especialmente o Rei! 

Anna. Isso é infinitamente terrível. A senhora sente alguma coisa sequer? 

Emma. Não, não, não posso viver sem amor! Não!!! (Bebe o vinho de um gole só.) 

Veneno. Oh, minha Emma! (Apaga a vela sobre a mesa deles) 

Escuridão total. 

Apenas duas velas sobre as mesas. 

E sobem abraçados, pelos ares, Veneno, todo de branco, e Madame Bovary em seu 

azul-vermelho-dourado. 

Luz. 

Anna e Joana estão sentadas, de cabeça erguida, acompanhando com os olhos 

Emma e Veneno. 

O Trem pega o cachimbo e acende. 

Anna. Para onde? Para lá ou para cá? 

Joana chora. 

Anna. Pobre criança! 
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Joana. Diga que isso não é verdade! A França me ama! A França me adora! Minhas 

imagens estão por toda parte! Na Catedral de Notre-Dame! E em muitos cartões-

postais! Em selos e em xícaras. E quantos livros! E quantas pinturas! E quantos 

filmes foram feitos sobre mim! E quantos espetáculos nos palcos do mundo 

inteiro! E que atrizes bonitas e famosas fingiram ser eu! 

Anna. Sim, confirmo. A França se lembra de você. E o mundo inteiro conhece o 

seu nome. 

Silêncio. 

Joana. Eu fiz tanto sacrifício. 

Anna. O sacrifício não se faz. O sacrifício se carrega para sempre. Ele me disse: eu 

entendo, você sacrificou muito por mim. E eu respondi: sacrifico cada minuto por 

você. E não muito, mas tudo. E será que peço muito por isso? Peço um amor igual 

ao meu sacrifício. E eterno como o meu sacrifício. 

Joana. A França se lembra de mim. E o mundo se lembra de mim. (Pausa) O 

mundo sabe que na França houve uma virgem de dezoito anos. Ela, em armadura 

reluzente ao sol, galopava num alto cavalo branco. Apertava nas mãos a haste. E 

todo o enorme exército via a bandeira se desfraldar. Ela gritava: «Quem me ama, 

siga-me!» E cada soldado galopava atrás dela, sacudido pelo entusiasmo. E cada 

soldado tremia de impaciência para dar imediatamente a vida pela França e pela 

virgem! (Longa pausa) Quem me ama, siga-me! (Pausa) Mas, se eu agora passar 

por Orléans, ninguém me reconhecerá, ninguém me chamará, ninguém sorrirá e 

dirá: «Olá, Joana! Muito obrigado por a França ser livre». 

Anna. Eu não podia viver sem eles. Precisava de todos os três. Serezhenka eu 

amava. Por um Alexei sentia uma paixão com a qual não conseguia lidar. Por outro 

Alexei, uma atração irresistível. Oh, se eles tivessem conseguido de alguma forma 

me dividir! Oh, se ao menos! 

Joana. Quem me ama, siga-me! Ninguém me reconheceria! 



Beijos sob o abisimo Nadejda PTUSHKINA http://ptushkina.com  

 24 

Fogueira. Joana! 

Joana. Nenhuma das atrizes se parece comigo! Nenhuma!!! Todas são bonitas 

demais e bem-sucedidas demais. 

Anna. Não é verdade! Na Rússia há uma atriz. Ela não a interpretou! Ela se 

transformou na senhora. E em breve, em breve o mundo entenderá e aceitará que 

ela e a senhora têm o mesmo rosto. Um rosto belo, beijado por Deus. 

Joana. Na Rússia? É verdade? 

Anna. É mais do que verdade. É a verdade. A Rússia se orgulha de Joana D'Arc 

não menos do que a França. 

Joana. A Rússia? Mas por quê? 

Anna. Quem pode responder a isso? 

Pausa. 

Joana. Que país é esse, a Rússia? Que gente é essa? 

Anna. Na Rússia não há pessoas. Ali vivem apenas personagens literários. 

Pausa. 

Joana. Rússia. Como se chama essa atriz? 

Anna. Inna. 

Joana. Inna. Rezarei por ela. (Aproxima-se lentamente da janela e olha pela 

janela.) É hora! 

Anna. É hora! 

Anna e o Trem se levantam simultaneamente. 

Joana vai até a janela e a escancara. Do lado de fora, nenhum som. Mas os reflexos 

das chamas estão cada vez mais fortes. E Joana permanece nesses reflexos, 

apertando e beijando uma cruz simples feita de dois pauzinhos. 



Beijos sob o abisimo Nadejda PTUSHKINA http://ptushkina.com  

 25 

Anna permanece, apertando a bolsa. Ela não olha para o Trem. 

E o Trem começa um movimento lento, mas ininterrupto, em sua direção. Soltando 

o cachimbo dos dentes apenas quando fala. 

Anna. Para lá? Ou, para cá? 

Trem. O vento soprava e uma neve grossa caía obliquamente quando a vi pela 

primeira vez. E, enquanto restar em mim um único parafuso, uma única poeira de 

parafuso, um único rastro dessa poeira na terra. E esse rastro se lembrará de como 

você estava na plataforma. 

Anna. Quem é você? 

Trem. A Era de Ferro! 

Anna. Para lá ou para cá? Para lá ou para cá? (Fala cada vez mais rápido, como se 

seduzisse o Trem, como se lhe oferecesse um ritmo) Para lá ou para cá? Para lá ou 

para cá? (Diz isso muitas vezes) 

Trem. (Com voz forte, sobrepondo a voz de Anna) De onde tamanha beleza? E este 

pôr do sol em teus olhos? De onde? Do teu olhar, no ferro surge uma alma ávida de 

amor. Anna! Vem para mim! Anna! Estaremos juntos para sempre! Dá-me 

lágrimas! Dá-me sofrimentos! Dá-me o pecado! Tu és o meu Juízo Final! 

Anna. Não! Tenho medo! Meu anjo! Socorro! 

E, como se uma barreira invisível. O Trem não consegue ultrapassá-la, não 

consegue aproximar-se de Anna. 

Trem. Diabo! Sê meu passageiro! Eu te entregarei ao Inferno! Apenas me dá Anna! 

Não. Diabo, és tu, Anna! E Deus, também és tu, Anna! Tu és prostituta e és santa! 

Tu és ídolo, Anna! E és Altar! Tu és o Céu e és o Fogo do Inferno! Espalharei teu 

sangue, quebrarei teus ossos e derreterei teus cabelos, mas tomarei teu coração! 

Sou o teu último beijo sobre o abismo. Vem para mim! Vem para mim! Fora, anjos 

miseráveis! A mão, Anna! 
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Anna lança-se em sua direção, atravessando-lhe o caminho. 

O Trem atira-se sobre Anna, beija-a, derruba-a. 

Anna. Como são pesadas as tenazes de teus abraços! (Tenta manter-se de pé) 

O Trem arrasta Anna para baixo, arranca e joga fora o chapéu, agarra-lhe os 

cabelos e bate sua cabeça no chão, vira-a bruscamente várias vezes e vira-se 

também. Mas continua o beijo. Cambaleando, arrasta-a para longe. E continua o 

beijo. 

A segunda vela se apaga. 

Joana se aproxima da janela. Já com outro traje. Uma espécia de túnica cinzenta, 

com a qual subiu na fogueira. Nas mãos, aperta algo. 

Joana. Meu primeiro e último amante! Será que também me abandonaste? 

Surge a Fogueira. Enorme e brilhante. 

Ele entra no centro. 

Joana caminha lentamente ao seu encontro. 

Quando ela se aproxima, ele tira de suas mãos o gorro e coloca em sua cabeça. Um 

gorro de palhaço, vivo e colorido. Ele a ergue nos braços. Ela literalmente se afoga 

nas dobras de sua roupa. Ele a beija e a levanta bem alto. 

Joana joga a cabeça para trás, grita de dor, leva o crucifixinho aos lábios, grita 

novamente. A Fogueira a carrega para longe. 

Uma vela acesa sobre uma das mesas. 

Fim. 
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